
  
  

  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS INSTITUTO DE FILOSOFIA E 

CIENCIAS HUMANAS NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS AMBIENTAIS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AMBIENTE E SOCIEDADE  

  

AS101 - Seminário de Teses – (2022/1º)  

  

Professores:  David Montenegro Lapola e Sônia Regina da Cal Seixas 

Carga Horária: 60 h em sala  

Dia/Horário: 5as feiras, 8h – 12h 

Carga Horária: 4 créditos  

Aluno Especial: Não 

Número de vagas: 15 regulares  
 

Ementa: Através da discussão em profundidade dos projetos de pesquisa dos 
alunos, assim como de suas trajetórias intelectuais, deve-se em conjunto com os 
professores presentes (pelo menos um da área de ciências sociais e um da área de 
ciências naturais) tentar-se reconstruir a proposta de pesquisa sob a perspectiva 
mais interdisciplinar possível.  
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